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O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVII - Abril de 2.021 - nº 287

Depois de muita cobrança por parte do Sinpol e de demais
representações sindicais e associações, o governador João Dória
finalmente resolveu atender os anseios da categoria e começa, no

dia 05 de abril, a vacinar os policiais civis contra a covid-19,
entre os grupos prioritários. Em 2020, 21 policiais civis

morreram trabalhando. Diversos outros policiais civis morreram
trabalhando em 2021. Veja na página 03.
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Ao demorar
excessivamente para

nomear os aprovados em
concurso, mais de 100

desistiram da nomeação
e não se apresentaram
após convocação. Com

isso, a situação dos
recursos humanos da

Polícia Civil fica cada vez
mais difícil. Oficialmente,
de acordo com decreto de

2013, há uma falta de
quase 14 mil policiais

civis, de todas as
carreiras. Confira na

página 05.
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 SIG e GCM de Tapiratiba prendem traficantes e recuperam
potra furtada;

 Em Radar, confira a ação de policiais civis da região;
 Policiais civis de Bebedouro prendem comerciantes de

anabolizantes ilegais;
 DDM de Ribeirão presta homenagem no Dia Internacional da Mulher;

 Policiais civis na área da Seccional de São Joaquim da Barra
esclarecem latrocínio e tentativa de homicídio;

 São Carlos aderiu à reengenharia;
 DIG de Araraquara identifica autor de homicídio de PM aposentado;

 DIG/DEIC Ribeirão prende autor de parricídio;
 DISE/DEIC Ribeirão realiza grandes apreensões e diversas prisões.

Uma das principais polícias científicas do mundo, a STPC de São
Paulo completou 23 anos de uma gloriosa história. Saiba mais na

página 09.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão mag-
nético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que
cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar
deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de
validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde,
onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última
hora. Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones
(16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento
de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento
de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol,
ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade

de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano,
iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo
firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir
de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurí-
dico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presiden-
te do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que,
caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada,
que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das
8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde
que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames
relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em con-
tato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-
9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Desde o dia 19/09, a Chácara do Sinpol voltou a funcionar. É bom

destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus foram
tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração. O número de
associados no local foi reduzido. O ideal é que o associado se programe
com antecedência e verifique a disponibilidade. Mais informações pela
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.

Rua Goiás, 1697 - Campos Elíseos
CEP: 14085-460 - Ribeirão Preto - SP
e-mail: secretaria@sinpolrp.com.br

Diretoria:
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de Andrade Rosas; Diretores Financeiros: Carlos
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Depois de muita luta, finalmente a reivindica-

ção dos policiais civis em serem incluídos no gru-
po de prioritários da vacinação contra a covid-19
foi anunciada pelo governador João Dória. Dian-
te de muita pompa e com todos os holofotes que
gosta, o governador anunciou que os policiais
civis vão receber a primeira dose da vacina a par-
tir do dia 05 de abril. E, de quebra, anunciou que
os professores e funcionários da Educação tam-
bém serão incluídos e a vacinação, neste caso,
começa no dia 12 de abril.

Além dos policiais civis, militares, bombei-
ros e outros profissionais da SSP (Secretaria de
Segurança Pública), todos da ativa, também vão
receber a vacina. Mas, na verdade, Dória está
economizando vacina ao incluir os policiais ci-
vis no grupo de prioritários, atendendo o clamor
da categoria.

Desde o início da pandemia, em março de 2020,
os policiais civis foram os que mais perderam a
vida no Estado de São Paulo. Foram 19 policiais
militares que perderam a vida para a covid-19 em
2020. No mesmo período, morreram três integran-
tes da STPC (Superintendência da Polícia Técni-
co Científica) e nada menos que 21 policiais civis.

Só na região, em 2020, morreram três policiais
civis da ativa, todos integrantes da Delegacia de
Polícia de Ituverava, que teve todos os seus fun-
cionários infectados pelo vírus. Neste ano, já per-
demos nosso amigo Serginho, de Ribeirão Preto,
agente policial há 28 anos. Todos morreram traba-
lhando. Todos perderam a vida para que a popu-
lação fosse atendida em seus anseios junto ao
serviço de Polícia Judiciária.

E podemos, por assim dizer, que Dória econo-
mizou vacina, já que o responsabilizamos pela
morte dos colegas, que não receberam os devi-
dos cuidados. A maioria deles tinha alguma
comorbidade, o que já lhes incluiria nos chama-
dos grupos de risco. Mas tiveram que trabalhar
até a morte.

Em contrapartida, Dória se recusa a tratar os
policiais civis com dignidade. Não estabelece um
diálogo mínimo. Pela primeira vez, nenhum diretor
do Sinpol foi recebido para uma reunião franca,
onde pudéssemos expor nossas necessidades,
que todos conhecem: falta de recursos humanos
e salários vergonhosos, figurando entre os pio-
res do Brasil, pagos aos policiais civis da ativa e
aposentados.

Dória não se preocupa com a situação. Des-
de que entrou, estima-se que os recursos huma-
nos da Polícia Civil encolheram mais de 10%. Sim-
plesmente não há reposição. E nem a realização
de concursos para, efetivamente, suprir a lacuna
das vagas existentes. Não estamos aqui falando
da criação de novos cargos. Oficialmente, temos
uma vacância de quase 14 mil policiais civis. To-
dos cargos existentes. Nenhum deles foi criado
por Dória.

Portanto, ele tem a obrigação moral, ética e
estatutária de repor essa lacuna. Mas não o faz.
Simplesmente dá de ombros. Aí vemos outro pro-
blema acontecendo. Quando nosso digníssimo
governador finalmente resolve convocar aprova-
dos em concurso, vimos a cena lamentável es-
tampada no Diário Oficial do Estado de São Pau-
lo: mais de 100 convocados de várias carreiras
desistiram de suas nomeações e não comparece-
ram para assumir seus cargos.

Sabemos que as razões principais são duas.
Primeiro os salários. O policial civil de São Paulo
recebe um dos piores salários pagos entre todas
as Polícias Civis do Brasil. Isso desestimula os
candidatos que se prepararam para o concurso.

Geralmente um concurso público é extremamente
concorrido. Mas os candidatos aprovados, ge-
ralmente, tentam vários cargos e, se bem sucedi-
dos nos concursos, têm a opção de escolher o
que mais lhe agrada, seja profissionalmente, seja
financeiramente. E, neste segundo item, sabemos
que o policial civil não é bem servido. Há muitos
anos, piorando agora.

Além disso, há a incompetência de Dória e
sua equipe ao demorar excessivamente para no-
mear os aprovados. Quando isso ocorre, como
costumam dizer, “a fila andou”. e nossos colegas
da ativa seguem desguarnecidos, explorados, com
excesso de trabalho e num ritmo altamente
desgastante.

Essa é a Polícia Civil que Dória constrói. Ou
melhor, destrói. Ele é nosso principal inimigo. De
todos os governadores do PSDB que passaram
pelo Palácio dos Bandeirantes, Dória é nosso
pior pesadelo. Mas isso há de acabar. Nossa
luta não para, inclusive para evitar que Dória
siga na política.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Policiais

Civis da Região de Ribeirão Preto)

Associou-se ao Sinpol em março o seguinte policial civil:
- Rodrigo Alberto Cardoso, investigador de Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo associado e

está à disposição de todos os policiais civis que quiserem inte-
grar o quadro associativo do sindicato.

Novo Associado

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Thiago Risoleo, perito criminal de Ribeirão Preto, ocor-

rido em 07/04.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Falecimento

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposen-
tados em março:

- Ademar Fonseca Júnior, escrivão de 1ª Classe;
- Carla Fernanda Gazetti, escrivã de 1ª Classe;
- Maria Regina de Campos Franchi, escrivã de 1ª Classe;
- Renata Cassiano, auxiliar de papiloscopista policial de 1ª

Classe;
- Rita Paula de Moraes, auxiliar de papiloscopista policial

de 1ª Classe;
- Rogério Antônio, investigador de 1ª Classe;
- Sebastião Domingos Pereira, agente policial de 1ª Classe;
- Vanilda Manoel Correia, agente policial de 2ª Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas

brilhantes carreiras, desejando-lhes poderem usufruir seus mere-
cidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados
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Policiais civis serão vacinados a partir do mês de abril, depois de muita luta para que a categoria fosse incluída na lista dos

prioritários

Foi preciso muita luta e diversas mortes de
policiais civis para que, finalmente, o governador
João Dória incluísse os trabalhadores da Seguran-
ça Pública - entre eles os policiais civis e integran-
tes da SPTC (Superintendência da Políca Técnico
Científica) - na lista de prioritários da vacinação
contra a covid-19. Dória só fez o anúncio de que irá
vacinar como prioritários os profissionais da Se-
gurança Pública - que inclui também policiais mili-
tares, bombeiros, agentes de segurança e de escol-
ta penitenciária e guardas civis municipais - no dia
24 de março, portanto, mais de dois meses depois
do início da campanha de vacinação.

Além dos profissionais de segurança pública,
o governo também, finalmente, incluiu os profes-
sores, que haviam ficado de fora da lista de
prioritários. Desta forma, após muito relutar, o go-
vernador atendeu aos anseios não só destes pro-
fissionais que atuam na linha de frente, como tam-
bém de toda a população, e vai vacinar as três
secretarias consideradas o tripé de qualquer go-
verno: Saúde, Segurança e Educação.

Mortes
Antes do governador resolver atender aos

policiais civis, vários colegas morreram no exercí-
cio da profissão por conta da covid-19. Em reporta-
gem, o portal UOL constatou que, mesmo na linha
de frente no combate à violência urbana em São
Paulo, os policiais militares, civis e técnico-científi-
cos que atuam no estado morreram mais em decor-
rência do coronavírus do que em confrontos com
criminosos realizados em serviço ao longo de 2020.
Enquanto a covid-19 matou 43 agentes, 22 foram
vítimas de assassinato.

Ao todo, 18 PMs e quatro policiais civis morre-
ram no ano passado em casos apontados como
confrontos durante o serviço, de acordo com a
SSP (Secretaria da Segurança Pública). Os dados
foram obtidos pelo UOL por meio de solicitações
de informações feitas a cada uma das três polícias,
separadamente, via LAI (Lei de Acesso à Informa-
ção).

Já os casos de covid-19 causaram a morte de
19 policiais militares, 21 policiais civis e três polici-
ais técnico-científicos. Há, ainda, uma quarta morte
de policial técnico-científico que está sob suspeita
de ter ocorrido em decorrência do coronavírus. De
acordo com a SSP, até 5 de fevereiro de 2021 esse

Quando Dória finalmente resolveu incluir
os policiais civis na linha de frente, era

muito tarde para Sílvio Tahan (foto
abaixo) e Thiago Risoleo (foto à direita),

que foram infectados e morreram por
conta da covid-19
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número já subiu. Foram 59 policiais mortos em de-
corrência do vírus em quase um ano de pandemia.

Na região do Deinterp-3 (Departamento de
Polícia Judiciária do Interior), com sede em Ribei-
rão Preto e que responde pela Polícia Civil em 93
cidades, numa única cidade, três policiais civis per-
deram a vida. Foi em Ituverava. No final de setem-
bro, o delegado Márcio Barbosa Macedo, de 55
anos, e o escrivão Cláudio Rodrigues Magalhães,
de 52 anos, não resistiram às complicações causa-
das pelo coronavírus. Os dois chegaram a ser in-
ternados em hospitais da cidade. Logo no início de
outubro, o investigador Wagner Fernando da Sil-
va, que estava internado, em uma Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) na Santa Casa da cidade, tam-
bém morreu vítima da covid-19.

No dia 16 de fevereiro, depois de lutar vários
dias pela vida, intubado em um hospital de Ribei-
rão Preto, faleceu o policial civil Silvio Renato
Modena Tahan, de 51 anos. Ele era agente policial
lotado no 8º DP e trabalhava há 28 anos na Institui-
ção, boa parte deles atuando na escolta de presos.

Tão logo o Sinpol tomou conhecimento da
morte do policial Sílvio, vitimado da Covid-19, de
imediato fez contato com a esposa, orientando-a
sobre o mútuo funerário e a documentação neces-
sária, bem como alertando-a em relação a outros
direitos, como a Mudança de Classe Imediata e o
recebimento do seguro. Há um entendimento que
o Supremo tem parecer de que morte por covid é
considerado acidente de trabalho, dando esses
direitos extras. O Sinpol fez contato com a Seccional
de Ribeirão Preto, notificando o acidente de traba-
lho, para que a família possa receber os direitos. E
também solicitando que já fosse feito o CAT. De
imediato, a Seccional informou o Sinpol, através de
ofício 01, que foi instaurada sindicância de apura-
ção do acidente de trabalho.

Mais uma morte
No dia 07 de abril, outro policial civil foi vítima

da covid-19 na região. O perito criminal Thiago
Risoleu, que estava logado em Ribeirão Preto e

anteriormente foi plantonista na EPC de Ituverava,
perdeu a luta para o coronavírus, depois de ficar
intubado por vários dias.

Calendário
Segundo Dória, serão vacinados 180 mil pro-

fissionais da área de Segurança Pública da ativa,
de todas as forças. Entre policiais civis, estima-se
em torno de 30 mil os que serão vacinados. O
governo anunciou que a vacinação para os poli-
ciais civis e demais integrantes da SSP começa no
dia 05 de abril, mas não informou como será essa
vacinação.

Já na Educação, serão vacinados 350 mil pro-
fissionais a partir de 12 de abril. Inicialmente so-
mente as pessoas acima de 47 anos que atuam
na Educação, de creches ao ensino público, se-
rão vacinados. Isso inclui professores, direto-
res, inspetores e outros profissionais da educa-
ção. Na rede privada, os profissionais terão que
comprovar que fazem parte deste grupo
prioritário.

Segundo o presidente do Sinpol, Eumauri Lú-
cio da Mata, Dória não fez mais que sua obriga-
ção. “Ele é gestor daquele que foi o estado mais
importante da Nação. Hoje, graças a sua atuação
e de seus antecessores do PSDB, o Estado está
quebrado, quase sem fôlego. Ele sabe que os
policiais civis, ao lado dos professores e dos de-
mais membros da SSP, também integram os gru-
pos prioritários, pois também estão na linha de
frente. Em nosso caso, se não estamos comba-
tendo o coronavírus, estamos combatendo crimi-
nosos de alta periculosidade e totalmente expos-
tos à contaminação. O Sinpol vinha brigando para
que os policiais civis fossem incluídos. Se depen-
desse de Dória, os presos seriam vacinados an-
tes e, só na última leva, é que os policiais civis
seriam vacinados. Dória é inimigo declarado da
Polícia Civil. Mas nós não vamos deixar que ele
continue nos prejudicamos. Nossa luta contra esse
governador tirano continua. E vencemos mais uma
batalha”, concluiu Eumauri.
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Medida garante maior controle dos profissionais da ativa que serão imunizados e
contribui para reduzir aglomerações em postos de saúde

A Secretaria da Segurança Pública infor-
ma que desde o dia 5 de abril todos os profis-
sionais da ativa das polícias Civil, Militar e
Técnico-Científica, Corpo de Bombeiros, Guar-
das Civis Metropolitanas e polícias Federal e
Rodoviária Federal que atuam no Estado de
São Paulo estão sendo vacinados contra o
coronavírus.

A fim de organizar as ações de imuniza-
ção, a SSP desenvolveu um sistema próprio
para a vacinação que contará com postos em
unidades da Polícia Militar no Estado, permi-
tindo maior controle dos profissionais que
serão vacinados. Assim, a pasta também con-
tribui para reduzir o número de pessoas nos
postos públicos de saúde, evitando aglome-
rações.

A vacinação é exclusiva aos profissionais
da ativa das instituições. Para participar, to-
dos terão de realizar um cadastro prévio pelo
site https://vacinaja.sp.gov.br. A partir da pró-
xima semana, os profissionais serão informa-

dos dos locais para a imunização, bem como
os dias e horários recomendados.

Prevenção e cuidados
Desde o início da pandemia, a Secretaria

da Segurança Pública vem adotado todas as
medidas necessárias para garantir a proteção
dos agentes acerca da Covid-19, como aquisi-
ção e distribuição de Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs), como máscaras, luvas,
aventais descartáveis, álcool gel, face shield
para os servidores e agentes de segurança,
além da higienização dos ambientes de traba-
lho, viaturas e laboratórios.

Todo policial com suspeita ou diagnósti-
co da Covid-19 foi ou está devidamente afas-
tado, conforme orientações do Comitê de Con-
tingência do coronavírus. A SSP acompanha
o quadro clínico, fornecendo todo o suporte
necessário para a recuperação de seus agen-
tes.
Por: Assessoria de Imprensa e Comunica-
ção da Secretaria da Segurança Pública

Foto: SSP/SP
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A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)

de Araraquara já identificou o homem que apare-
ce em imagens de segurança executando um po-
licial militar aposentado que trabalhava como
motorista de aplicativo após a vítima deixar uma
passageira no bairro Jardim Tangará, no dia 19 de
março.

As câmeras mostram o homem se aproximan-
do a pé, depois de descer de um veículo. Ele cheta
até o carro do policial aposentado e dispara à
distância, pelo lado do motorista. Em seguida, dá
a volta no carro e dispara mais uma vez, pelo lado
do passageiro.

Aparentemente, vai embora sem levar nada,
mas ao entrar em seu veículo, as imagens mos-
tram que havia outra pessoa com o autor do ho-
micídio. O delegado titular da DIG, dr. Edmar
Piccolo, não descarta latrocínio. Mas também tra-
balha com a hipótese de execução.

A princípio, os policiais civis, que encontra-
ram a vítima com sua arma ao lado do corpo, não

sabem se o policial aposentado reagiu a um pos-
sível roubo. O veículo, utilizado pelo assassino,
foi encontrado horas depois da morte do moto-
rista, no bairro Cecap, também em Araraquara.

Pouco tempo depois, durante as investiga-
ções, os policiais civis conseguiram identificar o
proprietário do veículo, que é acusado pela morte
e está foragido. O delegado da especializada re-
quisitou a prisão temporária do acusado no dia
seguinte ao crime.

O suspeito tem 38 anos, é morador de
Araraquara, tem várias passagens policiais e ha-
via saído em condicional da penitenciária há pou-
cos dias. “Faz uma semana, saiu da cadeia. Ficou
20 anos preso por roubo, homicídio. Agora pedi-
mos exames periciais para chegar à outra pessoa
que estava com ele no dia do crime”, informou o
dr. Piccolo aos jornalistas.

Nas imagens analisadas pela DIG, os policiais
civis notaram que o suspeito do homicídio passa
duas vezes pelo veículo do motorista de aplicativo.

Ele e o comparsa estavam em um Gol prata, que
era dirigido pelo próprio suspeito. O acompanhan-
te fica no veículo o tempo todo.

O motorista do aplicativo estava encerrando
uma corrida e cobrando pela mesma, quando aca-
bou sendo abordado e morto. Os policiais civis
ouviram uma testemunha que teria relatado que o
suspeito teria fugido no dia 19. Em depoimento, a

testemunha disse que o carro teria sido compra-
do pelo suspeito para ser dado de presente a uma
filha, que estaria prestes a completar 18 anos. Ele
comprou em uma garagem de Araraquara.

Na véspera do crime, teria saído com o carro e
só voltou na manhã de 19 de março, após o crime,
dizendo que “teria feito besteira” e que precisava
ir embora.

Foto: Amanda Rocha/
ACidadeON/Araraquara

O delegado Edmar
Piccolo requisitou
a prisão do homem

suspeito de
homicídio
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Além de contar com um déficit próximo a 15 mil policiais civis de todas as carreiras, governo Dória é extremamente moroso e

desestimula aprovados em concurso

A edição do DOESP (Diário Oficial do Es-
tado de São Paulo) trouxe uma notícia bastan-
te desagradável para os policiais civis da ati-
va. De acordo com texto publicado pelo
Sindpesp (Sindicato dos Delegados de Polí-
cia do Estado de São Paulo), nada menos que
108 futuros policiais civis simplesmente de-
sistiram de suas nomeações.

O ofício da DAP (Divisão de Administra-
ção de Pessoal) tornou sem efeito a nomea-
ção dos convocados a integrar o quadro de
recursos humanos da Polícia Civil porque os
aprovados no concurso não terem tomado
posse dentro do prazo legal.

Segundo o presidente do Sinpol, Eumauri
Lúcio da Mata, não há nenhuma surpresa nes-
ta situação. “Há muito tempo a Polícia Civil
deixou de ser atraente para quem busca uma
carreira. Temos um gestor que se acha dono
da situação, é extremamente tirano, não nego-
cia. Todos estão sabendo da situação dos
policiais civis do estado de São Paulo: estão
entre os que recebem os piores salários no
Brasil. Há um déficit extremamente
preocupante. Estão sem receber reposição das
perdas salariais há muito tempo. Ficaram vári-
os anos sem ter qualquer reajuste no salário.
Exercem uma carreira de alto risco, num esta-
do onde, por inércia do governo, o crime cres-
ce a passos largos e a Polícia Civil encolhe na
proporção inversa. E, para piorar, a incompe-
tência desse governo é tamanha que a moro-
sidade para nomear os aprovados em concur-
so é tamanha, que desestimula de vez quem
ainda nutre um desejo de ingressar na Insti-
tuição”, dispara Eumauri.

Foram 36 auxiliares de papiloscopista; 31
agentes policiais, 31 agentes de telecomuni-
cações e 10 papiloscopistas que desistiram
de responder à convocação para tomarem
posse de seus cargos na Polícia Civil.

Em ofício publicado no site da ALESP
(Assembleia Legislativa do Estado de São

Paulo) quando estava terminando seu último
mandato, em 2019 (a posse dos eleitos do ano
anterior ocorre em 15 de março do ano seguin-
te), o deputado Welson Gasparini alertou para
a situação extremamente delicada vivenciada
pelos policiais civis que integram o Deinter-3
(Departamento de Polícia Judiciária do Interi-
or), formada pelas Seccionais de Ribeirão Pre-
to, Araraquara, Barretos, Bebedouro, Franca,
São Carlos, São Joaquim da Barra e
Sertãozinho.

Em seu registro, Gasparini constatou que
existem “2.313 cargos para as funções de de-
legado, escrivão, investigador, agente polici-
al e carcereiros, mas apenas 1.502 estão ocu-
pados - quase 65% do total -, sendo ainda
maior a carência em relação à carreira de escri-
vão, com déficit de 198 profissionais”, relatou
o deputado, que também foi prefeito de Ribei-
rão Preto por quatro ocasiões.

Gasparini citou, em janeiro de 2019, que
faltavam para o Deinter-3 50 delegados, 198
escrivães, 343 investigadores, 138 agentes
policiais, 23 agentes de telecomunicação, 15
papiloscopistas, 43 auxiliares de
papiloscopistas e um carcereiro, carreira já
extinta. E o ex-deputado é do mesmo partido
do governador João Dória, mas seu apelo não
parece ter sensibilizado o mandatário do esta-
do.

De acordo com o Defasômetro do
Sindpesp, atualizado em 28 de fevereiro, a de-
fasagem é de 13.976 policiais civis de todas as
carreiras. As com maior déficit são justamente
as da chamada “linha de frente” da Polícia Ci-
vil: faltam, de acordo com o defasômetro, 3.341
investigadores, 3.304 escrivães, 1.100 agen-
tes policiais e 882 delegados, para todo o Es-
tado. Mas a lista também traz as outras carrei-
ras, que seguem com falta de recursos huma-
nos. Faltam 828 agentes de telecomunicação
policial, 204 papiloscopistas, 369 auxiliares de
papiloscopia, 301 médicos legistas, 68 auxilia-

res de necropsia, 185 atendentes de necroté-
rio, 222 peritos criminais, 143 fotógrafos e 54
desenhistas.

Esses números contemplam somente os
cargos vagos após o Decreto 59.957/2013. Eles
são mantidos como deficitários porque não
são novos cargos criados pelo governo do
Estado, portanto, já existentes. “Acreditamos
que, na realidade, o déficit supere facilmente
os 20 mil cargos. Os recursos humanos vi-
nham encolhendo e, em 2013, o governo aca-
bou publicando um decreto, posteriormente
omitido por portaria. Mas esse decreto já era,
na opinião do Sinpol, bastante deficitário em
termos de recursos humanos lá em 2013. Esse
número só aumentou. O fato é que os polici-
ais civis da ativa não aguentam mais a absur-
da carga de trabalho. Não há como realizar um
serviço minimamente satisfatório. E isso im-
plica em outros problemas, como falta de rea-
lização profissional, má remuneração, dificul-
dade na condução dos trabalhos e,
consequentemente, uma queda de qualidade

nos serviços prestados à população, nosso
verdadeiro patrão. E essa queda, vale ressal-
tar, é contra a nossa vontade, mas acaba sen-
do inevitável”, acrescenta Eumauri.

O Sinpol vem denunciando há duas déca-
das a falta de recursos humanos na Institui-
ção. Já fez diversas ações para tentar reverter
a situação, mas os governos do PSDB sempre
demonstraram não se preocupar muito com a
situação do encolhimento da Polícia Civil. Para
o Sinpol, todavia, não houve governo mais
difícil de dialogar do que Dória. “De todos,
esse é o píor governador que a Polícia Civil já
enfrentou. Ele não gosta mesmo da Institui-
ção. Demonstra total desprezo e desrespeito
para com os servidores públicos, em especial
o policial civil. Mas isso não importa. Não
estamos aqui para sermos amigos de Dória.
Muito pelo contrário. Estamos para exigir me-
lhores salários, mais recursos humanos e o
respeito aos nossos direitos, como paridade e
integralidade na aposentadoria”, finaliza
Eumauri.

Eumauri: não estamos aqui para sermos amigos de Dória, que demonstra desprezo
pelos policiais civis
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Num dos casos, homem confessou ter matado o próprio pai após discussão; em outro caso, policiais civis da especializada prenderam

homem por estelionato

A 1ª DIG/DEIC (Delegacia de Investigações
Gerais da Divisão Especializada de Investiga-
ções Criminais) de Ribeirão Preto, conseguiu
esclarecer com rapidez o homicídio de um ho-
mem de 60 anos, registrado no Parque Ribeirão
Preto, zona Oeste da cidade, no dia 09 de mar-
ço. Na ocasião, a filha e o genro encontraram o
corpo do homem, de 60 anos, já sem vida em
uma edícula localizada naquele bairro.

Ela informou, em depoimento, que pouco
depois da meia noite, já na madrugada de 07
de março, teria recebido um telefonema de uma
ex-cunhada, dizendo que seu irmão e o pai
estariam tendo uma briga violenta. A mulher e
seu marido foram até o local, mas já encontra-
ram o pai morto. O principal suspeito era o
filho, que residia na casa da frente, no mesmo
terreno, e que não tinha uma relação amistosa
com seu pai.

No dia 09 de março, policiais civis da DIG/
DEIC conseguiram esclarecer o homicídio e
prender a vítima, após o mesmo confirmar a
autoria do crime.

Segundo investigações conduzidas pela 3ª
Delegacia de Investigações sobre Homicídios
o idoso foi morto com golpes de faca durante
uma discussão com autor, de 37 anos. Na oca-
sião a Polícia Militar foi acionada por uma tes-
temunha que localizou o corpo da dentro da
residência.

Os trabalhos de campo possibilitaram a
identificação do rapaz. Ele foi intimado e com-
pareceu a unidade policial, onde confessou a
autoria do crime e foi preso.

A faca utilizada na ação criminosa foi loca-
lizada e apreendida para perícia junto ao Insti-
tuto de Criminalística.

“O J., foi intimado a comparecer na Sede da
(Homicídios), e logo na chegada, ele apresen-
tou a faca usada no crime. Durante o depoi-
mento, ele narrou com detalhes, como matou o

pai, na madrugada do último domingo. Por ele
não estar em flagrante, ele foi solto. Mas já es-
tou analisando todo o caso, para solicitar a pri-
são preventiva do acusado”, informou o dr.
Rodolfo Latif Sebba, delegado da especializa-
da ao portal X-Tudo Ribeirão.

Estelionato
Em outro caso, policiais Civis da 1ª Delega-

cia de Polícia de Investigações Gerais da Divi-
são Especializada de Investigações Criminais
de Ribeirão Preto (DIG/Deic/Deinter 3) cumpri-
ram, nesta quinta-feira (25), um mandado de
busca e apreensão, na Rua Adércia Machado
Gontiho, a fim de elucidar crimes de estelionato
na região.

Os agentes cumpriram mandado domiciliar
e prenderam o investigado em sua residência.
O alvo é conhecido nos meios policiais pela
prática contumaz de crimes de estelionato, pra-
ticados em compras fraudadas pela internet.

Foram apreendidos um televisor, um home
theater, 3 máquinas de cartões, 10 chips no-
vos de telefonia celular e um veículo importa-
do Land Rover, objetos esses que em tese
podem estar relacionados com o lucro da ati-
vidade criminosa.

No dia 11 de fevereiro o golpista comprou
um paraquedas no valor de R$ 7.400, compra
feita em nome de terceiro e mediante fraude
pela rede social, porém o produto foi recupera-
do pelos investigadores em poder de um ho-
mem de 24 anos, comparsa do investigado, cau-
sando prejuízo econômico para a vítima que
também teve chips de celulares cadastrados
em seu nome.

Os objetos apreendidos seguem com a equi-
pe de investigação até apuração do caso para
perfeita elucidação dos fatos. Participaram da
ação seis policiais em duas viaturas.

Com informações dos sites da SSP/SP,
Polícia Civil e Portal X-Tudo Ribeirão

Faca que homem usou para matar seu próprio pai após discussão

Prezado Eumauri, saúde!

Com o presente agradeço a atuação do Sinpol e em especial, dos advogados
de seu corpo Jurídico, na pessoa da dra. Viviane Ibelli, pelo excepcional desem-
penho dado no Mandado de Segurança para isenção do meu Imposto de Renta
junto ao SPPREV e parcial contribuição previdenciária. Foi julgado improceden-
te em primeira Instância, mas em recurso, junto ao Tribunal de Justina, por VO-
TAÇÃO UNÂNIME, a ação foi acolhida. Peço a vênia que chegue ao conheci-
mento da dra. Viviane, seu irmão dr. Ibelli, meus cumprimentos pelo dedicado e
especial trabalho realizado no caso. Um grande abraço.

Manoel Natalino Alves Lopes
Jaboticabal - SP

AAAAAGRADECIMENTOGRADECIMENTOGRADECIMENTOGRADECIMENTOGRADECIMENTO

Foto: DIG/DEIC
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Especializada teve um mês bastante movimentado, com prisões de envolvidos com o tráfico e muita apreensão de drogas, de diversos

tipos e em grande quantidade

A Polícia Civil prendeu um homem, de 28
anos, por tráfico de drogas e posse ou porte
ilegal de arma de fogo, em 26 de março, em Ribei-
rão Preto. Na ação, 19 tijolos de maconha e um
revólver foram apreendidos.

Equipes da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de In-
vestigações sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) de Ri-
beirão Preto, receberam a informação que o au-
tor armazenava drogas em sua residência e que
iria entregar parte das substâncias com o uso do
seu carro, na rua Porto Seguro.

Os agentes foram até o endereço da entrega
dos entorpecentes e abordaram o investigado.
Questionado, o homem confirmou a existência de
um fundo falso atrás do painel do veículo conten-
do um tijolo de maconha, um revólver calibre 38,
dois cadernos com anotações e R$ 282.

Encontradas as substâncias, arma, anota-
ções e dinheiro, os policiais civis se deslocaram
até a casa do autor, na rua Lucca Cabarite. No
imóvel foram encontrados mais 18 tijolos de
maconha. Toda a substância, que somou 16,8
quilos, e o revólver foram apreendidos para pe-
rícia. O restante do material, dinheiro e o carro
foram recolhidos.

O homem foi preso em flagrante e levado à
especializada, onde foi indiciado e depois enca-
minhado à unidade prisional, permanecendo à
disposição da Justiça.

Mais de 1.000 porções
Em 23 de março, um jovem, de 22 anos, que

foi flagrado armazenando drogas e outros obje-
tos relacionados ao tráfico em sua residência,
na rua Roquete Pinto, no bairro Parque Ribeirão
Preto, no município de Ribeirão Preto. Agentes
da DISE/DEIC estavam em diligências contra o
tráfico quando identificaram um suspeito envol-

vido no comércio ilícito de drogas.
Durante buscas na casa dele foram localiza-

dos 953 microtubos com cocaína e oito tijolos e
109 porções menores de maconha, além de duas
balanças de precisão, rolos de plástico film, sa-
cos plásticos, cerca de 6 mil eppendorfs vazios,
uma faca com resquícios de drogas e anotações
da contabilidade do tráfico.

As substâncias, que seriam distribuídas em
uma comunidade na Avenida dos Andradas, e
demais materiais foram apreendidos para perí-
cia. O rapaz foi preso em flagrante e indiciado
por tráfico de drogas. As investigações prosse-
guem.

180 quilos e 80 tijolos
No dia 10, policiais civis da DISE/DEIC re-

gistraram duas ocorrências com grandes apre-
ensões de drogas. Em uma delas, os policiais
civis apreenderam 141,8 quilos de drogas, ma-
conha em sua maioria. A ação ocorreu após mi-
nuciosa investigação, onde identificaram dois
suspeitos e um imóvel onde a droga estaria ar-
mazenada.

Durante a abordagem, um dos homens con-
fessou que armazenava drogas e que o material
pertencia, em sociedade, a ele e ao dono do imó-
vel. Após buscas, foram apreendidas para perí-
cia 174 tijolos e 2.112 porções de maconha, bem
como dois sacos contendo cocaína a granel.

Também foram recolhidos um revólver cali-
bre 38 produto de furto, um liquidificador, 10 ba-
lanças de precisão, 40 munições, três rolos plás-
ticos, três facas com resquícios de entorpecen-
tes, anotações do tráfico, um celular e R$ 6.579.
O homem foi preso e o outro envolvido segue
investigado.

No mesmo dia, policiais civis da especializa-
da apreenderam mais de 80 tijolos de maconha

em uma oficina de fundição abandonada, locali-
zada no Parque Industrial Tanquinho, zona Nor-
te da cidade. Os agentes da DISE/DEIC investi-
gavam informações recebidas e, ao chegar ao
local, constataram que estava fechado, aparen-
temente sem funcionários ou funcionamento
comercial. Porém, havia forte cheiro de entorpe-
cente.

Foi realizada uma breve busca no local, em
um armário aberto no fundo do galpão grande,
foram encontrados 82 tijolos de maconha,
totalizando mais de 25 quilos. A droga e balan-
ças de precisão foram apreendidas para perícia.
A Polícia Civil prossegue com as investigações.

28 tijolos

Outro registro foi a prisão de um homem de
23 anos e a apreensão de 28 tijolos de maconha
apreendidos. Os policiais civis investigavam a
ação de um suposto traficante quando, ao che-
gar em frente ao imóvel apontado como local
onde a droga era armazenada, sentiram um forte
odor de drogas vindo do interior da residência.

Ao realizar buscas, os policiais civis encon-
traram a droga, que totalizou 15,2 quilos de ma-
conha. As substâncias foram recolhidas e enca-
minhadas para perícia e o responsável pelas dro-
gas preso em flagrante. Ele foi levado à especi-
alizada, onde foi indiciado e encaminhado ao
cárcere, permanecendo à disposição da Justiça.

Por: SSP/SP, com adaptações

Equipe da DISE/DEIC Ribeirão Preto, em foto de arquivo
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Central de Polícia Judiciária da cidade funciuona 24 horas por dia em regime de plantão com policiais que integram os DPs da cidade,

que também continuarão funcionando

O delegado Seccional de São Carlos, dr.
Dejair Rodrigues, o delegado Seccional adjun-
to, dr. Geraldo de Souza Filho e o chefe de in-
vestigação da Seccional, José Donizete Sarraf,
anunciaram aos jornalistas, na sede da Secio-
nal, que a cidade contar, a partir do dia 01 de
abril, com a CPJ (Central de Polícia Judiciária).

O órgão, que passa a funcionar a partir
das 08h00 do primeiro dia de abril, vai funci-
onar em regime de 24 horas de trabalho, aten-
dendo de segunda a sexta-feira das 08h00 às
18h00 em expediente normal e, no sistema de
plantão, como já vinha sendo feito, nos dias
de semana, das 18h00 às 08h00 e
ininterruptamente aos finais de semana e fe-
riado.

Vai funcionar no prédio anexo à Delegacia
Seccional, com atendimento na Rua Santos
Dumont, 500, Jardim Santa Helena. Em entre-
vista aos jornalistas, Dr. Geraldo informou que,
a pedido do dr. Dejair, realizou um estudo das
CPJs já existentes em médias e grandes cida-
des, e adaptou-o à realidade de São Carlos.

"Esse plantão, que já existe na Seccional
durante a noite e os finais de semana, agora
também vai continuar durante o expediente,
ou seja, vai funcionar 24 horas por dia aten-
dendo todas as ocorrências policiais da re-
gião. Com isso, vamos implementar o atendi-
mento à população de maneira mais ágil, mais
profissional, e deixando as unidades policiais
territoriais e as delegacias especializadas tra-
balhando apenas nos inquéritos policiais com
atendimento a pessoas previamente intima-
das", disse o dr. Geraldo aos jornalistas.

Desta forma, segundo o Seccional Adjun-
to, será realizado um atendimento mais ágil
aos cidadãos que procuram atendimento para
registrar suas ocorrências. Também de acor-
do com dr. Geraldo, haverá mais agilidade no
atendimento aos flagrantes levados pela Polí-
cia Militar e Guarda Municipal, evitando des-
locamento para DPs (Distritos Policiais) e De-

legacias Especializadas.
São Carlos conta com cinco DPs, sendo

que quatro deles estão unificados em dois
endereços. Além disso, conta também com
DDM (Delegacia de Defesa da Mulher), DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) e DISE
(Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-
centes).

As especializadas e os cinco DPs conti-
nuarão funcionando normalmente. O delega-
do explicou que as investigações que se trans-
formarem em ações contra o crime e,
consequentemente, em inquéritos, serão to-
cados pelo local onde foi originado. Já as ocor-
rências onde o cidadão precisa procurar uma
unidade da Polícia Civil para registro de ocor-
rência e as da Polícia Militar e Guarda Munici-
pal, serão exclusivamente atendidas pela CPJ.

Dr. Geraldo informou que os Plantões se-
rão mantidos pelas mesmas equipes. Já o aten-
dimento no período do dia, de segunda a sex-
ta-feira, será feito em sistema de plantão pelos
funcionários que integram os 1º. 2º, 3º, 4º e 5º
DPs. Ele explicou que a implementação dos
plantões de expediente, que atuará de segun-
da a sexta-feira, das 08h00 às 18h00, é que
será feito pelos policiais civis dos DPs.

“Tendo a CPJ para o registro de flagrantes
e termos circunstanciados, a Polícia Civil po-
derá atuar ainda mais nos procedimentos de
investigações desenvolvido por ela, pois não
necessitará parar uma atuação, por exemplo,
para registrar a ocorrência que chegou na uni-
dade”, disse dr. Geraldo aos jornalistas.

Ele acredita que, desta forma, todos os DPs
e especializadas terão maior eficiência na
tramitação de inquéritos, termos circunstan-
ciados e procedimentos investigativos, onde
realizarão apenas atendimentos de pessoas
previamente intimadas a comparecem em au-
diência para prestar esclarecimentos.

Sinpol vai acompanhar
O Sinpol, desde que começaram as ações

da chamada Reengenharia na região, tem acom-
panhado com muita apreensão. Para o presi-
dente do sindicato, Eumauri Lúcio da Mata, a
ação não passa de perfumaria, para tentar es-
conder da população a absurda falta de poli-
ciais civis, juntando os que têm em um único
prédio.

“Canso de dizer que isso é juntar nada
com coisa nenhuma. A falta de policial vai
continuar. É a forma como esse governo tira-
no encontrou para não contratar policiais ci-
vis, sugando o sangue dos companheiros que
estão na ativa, trabalhando por dois, três, às
vezes até quatro policiais civis necessários
àquele trabalho”, dispara Eumauri.

O Sinpol está preocupado com a sobre-
carga dos policiais civis que irão ter que pres-
tar plantão diurno na CPJ. “Respeitamos o
dr. Geraldo, que sempre demonstrou compe-
tência em seu trabalho. Também sabemos da
história do dr. Dejair, delegado Seccional.
Mas não podemos aceitar que policiais civis
tenham sobrecarga de trabalho. Mas não há
como fazer milagre. Nossa preocupação é que,

para ter que trabalhar no expediente diurno
do Plantão, o policial civil, que já está sobre-
carregado por falta absurda de recursos hu-
manos, tenha sobrecarga, tendo que traba-
lhar jornadas cansativas. Já começa pelo fato
que irá trabalhar em pelo menos dois lugares
na mesma semana. Um colega, por exemplo,
lotado no 1º DP, vai ter que trabalhar um nú-
mero de dias no distrito e outro número de
dias no Plantão, que ficam em locais diferen-
tes. Isso já não é salutar, até porque ele difi-
cilmente deve receber algum adicional por
isso, já que esse governo não paga nem o
que é obrigado, questionando tudo. O Sinpol
não vai aceitar sobrecarga e, até onde sabe-
mos, a Seccional de São Carlos não recebeu
os policiais civis que necessita para melho-
rar as condições de trabalho de todos. Então
vamos seguir acompanhando e, havendo
qualquer reclamação por parte dos colegas,
intercederem os imediatamente”, concluiu
Eumauri.
Com informações de A Cidade On e jornal

Primeira Página

A partir da esquerda, dr. Geraldo e dr. Dejair, respectivamente Seccional Adjunto e
Delegado Seccional de São Carlos, durante anúncio das mudanças

Foto: Jean Guilherme/Primeira Página
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Superintendência da Polícia Técnico-Científica segue em contínuo processo de evolução; Instituição paulista está entre as maiores

polícias técnicas do mundo

A Superintendência da Polícia Técnico-
Científica (SPTC) completou, em 09 de feve-
reiro, 23 anos de existência com extensa lis-
ta de serviços prestados à população
paulista e brasileira. Pouco mais de duas
décadas após a publicação do decreto que
oficializou sua criação, a SPTC já se trans-
formou em uma das maiores polícias técni-
cas do mundo colocando em prática um pro-
jeto baseado na qualificação dos seus pro-
fissionais e na aquisição de modernos equi-
pamentos capazes de atender a demanda de
um Estado com a grandeza e a complexidade
de São Paulo.

A importância da SPTC para a estrutura
de segurança pública paulista se revela nos
números. Anualmente, a instituição produz
quase um milhão e meio de laudos por meio
do Instituto de Criminalística (IC) e do Ins-
tituto Médico Legal (IML) e examina mais
de três milhões de provas periciais relacio-
nadas a alguma ação delituosa. Todo o ma-
terial produzido é utilizado em investigações
e procedimentos de responsabilidade da
Justiça. Por meio dos seus Institutos, a SPTC
presta atendimento em todos os 645 muni-
cípios do Estado de São Paulo e chega a
qualquer lugar onde ocorrer um crime.

Para dar conta do trabalho, a SPTC pos-
sui núcleos e laboratórios específicos, equi-
pados com o que existe de mais moderno no
setor e com profissionais especializados em
diferentes áreas da ciência. “Todo trabalho
científico, para ser bem executado, exige es-
trutura de ponta e capital humano qualifica-
do. São Paulo está bem contemplado nes-
sas duas áreas, por isso temos apresentado
resultados tão positivos. O apoio do gover-
nador e do secretário de Segurança Pública
têm sido essenciais”, avalia o superintende
da SPTC, Maurício Rodrigues Costa.

Estrutura técnica
Cada departamento analítico da SPTC

possui atribuições específicas, de acordo
com sua área de estudos e de atuação. No
Laboratório de Balística, por exemplo, são
feitos exames comparativos de projéteis en-
contrados em cenas de crimes; o Laborató-
rio de Documentoscopia examina diversos
tipos de documentos e cédulas de dinheiro;
o Laboratório de Física investiga influência
humana em equipamentos mecânicos; no
Laboratório de Química são verificadas pos-
síveis adulterações em combustíveis e be-
bidas; no Laboratório de Toxicologia é pos-
sível comprovar se uma pessoa está ou es-
teve sob efeito de álcool ou drogas; o Nú-
cleo de Entorpecentes verifica se determi-
nado material é droga; o Núcleo de Biologia
e Bioquímica faz identificações de DNA,
entre vários outros tipos de exames; e o
Núcleo de Crimes Contra a Pessoa é res-
ponsável por cuidar de locais de crimes e
produzir reconstituições.

Os recentes investimentos em tecnologia
também colocaram a SPTC-SP em outro pa-
tamar no que se refere à ciência forense. So-
mente nos dois últimos anos, a instituição
recebeu dois Microscópios Eletrônicos de
Varredura (MEV), que analisam vestígios em
nível molecular, e modernos cromatógrafos
utilizados na análise de drogas. Cada equi-
pamento custa cerca de um milhão de dóla-
res.

O Núcleo de Biologia de Bioquímica da
SPTC recebeu sequenciadores de DNA de
última geração para alimentar o Banco de
Dados de Perfis Genéticos de São Paulo e,
consequentemente, o Banco Nacional.

No mesmo período ainda forma adquiri-
dos mais de 1.500 diferentes de itens para
incrementar o trabalho de campo dos peri-

tos. E uma portaria da SPTC autorizou a im-
plantação de mais um método científico e a
aquisição do FTR, equipamento R$ 300 mil,
que permite análise criteriosa de drogas sin-
téticas, inclusive com capacidade para de-
tectar novas substâncias ilícitas oferecidas
pelos traficantes.

Inovação
A STPC também investe em projetos ino-

vadores de seu próprio corpo profissional,
como o Sistema Gestor de Laudos (GDL),
criado e desenvolvido pelos peritos
paulistas e em operação desde 2018. O sis-
tema disponibiliza os laudos produzidos
pelos peritos e médicos legistas, em tempo
real, às autoridades solicitantes. São mais
de três milhões de peças de locais de crime
examinadas por ano e mais de um milhão de

laudos periciais emitidos e disponibilizados.
Mais de uma dúzia de Estados brasileiros já
receberam suporte e apoio tecnológico para
implantar seus sistemas com base no Siste-
ma GDL da Polícia Científica Paulista.

Além disso, São Paulo é o único local no
mundo a aplicar tecnologia de Scanner 3D
no registro de locais de crime com o objeti-
vo de perpetuar as provas colhidas.

“A história da SPTC é e sempre será
marcada pela inovação. Essa é a essência
da instituição e os resultados obtidos para
a sociedade são inegáveis. Parabéns a to-
dos que fizeram e fazem parte dela”, finaliza
o superintendente.
Por: Assessoria de Imprensa e Comuni-

cação da Secretaria da Segurança
Pública

Em apenas 23 anos de existência, a SPTC tornou-se referência no planeta

Foto: SSP/SP
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Em contrapartida, dois delegados se aposentaram, um faleceu e outro está afastado; situação que demonstra ter sido insuficiente o

número de nomeações para a região

No final de fevereiro, o delegado interino,
dr. Davi Abmael Davi, e o prefeito Naim Miguel
Neto, de Miguelópolis, recepcionaram o re-
cém nomeado delegado de polícia, dr. André
José Lopes, que foi efetivado na Delegacia da
cidade.

Além de dr. Davi, que é suplente de depu-
tado federal e titular do 4º Distrito Policial de
Franca, os policiais da Delegacia de
Miguelópolis, também foram receptíveis ao dr.
André Lopes.

Dr. Davi ressaltou que o governo do Esta-
do por meio da Secretaria da Segurança Públi-
ca destinou para o Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária de São Paulo Interior), com
sede em Ribeirão Preto, 14 novos delegados,
que prestaram concurso e foram nomeados
através do último concurso público. Estes
delegados devem ser distribuídos em algumas
das 93 cidades que fazem parte da área de atu-
ação do Deinter-3.

Para a Delegacia Seccional de Franca fo-
ram enviados dois profissionais. Um deles
assumiu o comando da cidade de Igarapava,
enquanto o outro ocupou a vaga na cidade de
Miguelópolis.

Para o dr. Wanir José da Silveira Júnior,

Delegado Seccional de Franca, trata-se de uma
grande conquista, uma vez que a população
estará tendo o contato direto com essas auto-
ridades.

Dr. André José Lopes, 40 anos, classe 3,
assumiu o lugar do delegado interino, dr. David
Abmael Davi.

Dr. Davi afirmou que a cidade tem um per-
fil diferenciado e sempre manteve a ordem
pública, fazendo-se cumprir a lei em defesa do
cidadão. “Miguelópolis é uma cidade queri-
da; povo hospitaleiro e, o tempo em que esti-
ve prestando os serviços fiz amigos e conheci
muitas famílias. Tenho o maior respeito pelo
Município”.

O delegado André José Lopes ressaltou
sua alegria por assumir o comando da Delega-
cia. “Sou mineiro de Lagoa da Prata; atuei
como escrivã de polícia em Minas Gerais; fui
professor, mas escolhi ser delegado em São
Paulo, mesmo tendo passado em concurso no
Acre”.

Ele destacou que já recebeu a visita do
prefeito Naim Miguel Neto – dando as boas
vindas e, agradecendo pela nomeação. “Te-
mos a necessidade da autoridade policial pre-
sente todos os dias, disse, embora a Seccional

tinha a nomeação interinamente de dr. Davi
Abmael Davi – também lotado no 4º DP de
Franca.

Mudanças
A Seccional de Polícia informou que dois

delegados aposentaram: Marcelo Caleiro e
Sebastião Mazaron, enquanto dr. João Paulo

Marques está afastado, dr. Márcio Macedo
Barbosa faleceu e dr. Jucélio de Paula Silva
Rego deixou Igarapava ocupando vaga em
Ituverava.

Para Igarapava foi nomeado o dr. Gabriel
Fernando Tomás da Silva.

Por: Jornal da Franca, com adaptações
Foto: Jornal da Franca

O delegado André José Lopes (primeiro à direita), foi muito bem
recebido na Delegacia de Miguelópolis

DIG/DISE BDIG/DISE BDIG/DISE BDIG/DISE BDIG/DISE BEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOURO     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     DOISDOISDOISDOISDOIS     PORPORPORPORPOR     COMÉRCIOCOMÉRCIOCOMÉRCIOCOMÉRCIOCOMÉRCIO     DEDEDEDEDE     ANABOLIZANTESANABOLIZANTESANABOLIZANTESANABOLIZANTESANABOLIZANTES
Dupla estaria comercializando substâncias proibidas e foi descoberta graças a rigorosa investigação realizada pelas especializadas da Seccional

A Polícia Civil, por meio da DIG/DISE de
Bebedouro (Deinter 3 - Ribeirão Preto), pren-
deu no dia 10 de fevereiro, dois homens, pelo
comércio de medicamentos proibidos. A ação
ocorreu durante o cumprimento de mandados
de busca e apreensão expedidos com base nas
investigações.

 De acordo com as apurações, os suspei-
tos negociavam diversos tipos de
anabolizantes sem procedência ou a devida
prescrição médica. O comércio destes medi-

camentos é restrito e fiscalizado pelo ANVISA e seu uso
indevido, pode acarretar efeitos colaterais graves.

 Durante as buscas foram localizados e apreendidos
cerca de 10 frascos de oxandrolona, 27 ampolas de
testosterona, 2 ampolas de stanozolol, 4 ampolas de
masteron, 11 ampolas de trembolona, 7 ampolas de
nandrolona, 1 ampola de boldelona, 11 frascos de
stanozolol, 5 frascos de dianabol e 1 frasco de oximetalona.

 Os suspeitos foram presos em flagrante e encami-
nhados à Justiça.

Por: Assessoria de Imprensa da Polícia Civil

Anabolizantes
apreendidos por
policiais civis de

Bebedouro

Foto: Divulgação Polícia Civil
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Especializada de Ribeirão Preto homenageia mulheres vítimas de violência em dia onde a beleza e valorização feminina foram

evidenciadas

A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
representada pela Delegacia de Polícia de De-
fesa da Mulher de Ribeirão Preto (Deinter 3 -
Ribeirão Preto), em homenagem ao Dia Inter-
nacional da Mulher - comemorado no dia 08
de março, realizou no dia 03 de março, em par-
ceria com uma escola profissionalizante na área
de estética, um evento para homenagear as
mulheres.

Foram oferecidos às vítimas serviços de
manicure e alongamento de cílios no intuito
de resgatar a autoestima e também desenvol-
ver seus potenciais e talentos, para que in-
gressem no mercado de trabalho, conquistem
autonomia financeira e vivam livre de qual-
quer tipo de violência.

Operação Resguardo
A Polícia Civil do Estado de São Paulo par-

ticipou, de 01 de janeiro a 08 de março de 2021,
em conjunto com o Ministério da Justiça e
Segurança Pública, de uma operação denomi-
nada “Resguardo”. As ações foram coorde-
nadas pelo Ministério e foi a maior ação de

combate a crimes contra a mulher, deflagrada
em 856 municípios dos 26 estados da Federa-
ção e do Distrito Federal.

Em 08 de março, quando se comemora o
Dia Internacional da Mulher, a Operação Res-
guardo foi oficialmente encerrada. Cerca de 5
mil policiais civis dos estados atuaram de for-
ma conjunta na busca de suspeitos de prati-
carem ameaças, tentativas de feminicídio, le-
são corporal, descumprimento de medidas
protetivas, estupro, entre vários crimes prati-
cados contra a mulher.

A Polícia Civil de São Paulo apurou cerca
de 3 mil denúncias, que culminaram com a ins-
tauração de mais de 15 mil inquéritos polici-
ais, 878 mandados de prisão, 253 cumprimen-
tos de mandados judiciais de busca e apreen-
são e atendeu mais de 20 mil mulheres vítimas
de violência, apreendendo 63 armas de foto e
prendendo mais de 1,7 mil agressores no Es-
tado. A operação mobilizou 3.290 policiais ci-
vis de São Paulo, em 1.769 viaturas.
Por: Assessoria de Imprensa da Polícia Civil
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oPoliciais civis da DDM
de Ribeirão Preto

organizaram
homenagem com direito

a muito conforto e
resgate de autoestima
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Policiais civis da Delegacia Seccional de São Joaquim

da Barra, que integram o Deinter-3 (Departamento de Polí-
cia Judiciária o Interior), em Ribeirão Preto, esclareceram um
latrocínio ocorrido em 2020 e uma tentativa de homicídio
ocorrida em fevereiro deste ano, nos municípios de São
Joaquim da Barra e Morro Agudo, respectivamente.

São Joaquim da Barra
No dia 15 de novembro do ano passado uma mulher,

de 33 anos, foi encontrada morta no interior de sua residên-
cia, no bairro Santa Terezinha. Ela foi encontrada pela filha
de 14 anos, que não tinha notícia da mãe há três dias.

A residência estava toda revirada, tinha objetos que-
brados e roupas espalhadas por todos os cômodos, indi-
cando que tinha ocorrido uma briga. Fotografias da vítima

estavam rasgadas no quarto e alguns objetos foram sub-
traídos.

As investigações foram iniciadas imediatamente e
os policiais identificaram, no dia seguinte, o namorado
como o principal suspeito. Ele foi localizado e preso. Na
sua posse foram apreendidas peças de roupas, obje-
tos pessoais, cartão de banco e outros objetos perten-
centes à mulher.

O agressor foi indiciado pela prática do roubo se-
guido de morte e teve sua prisão temporária decretada
pela Justiça.

Morro Agudo
Os investigadores da Delegacia de Polícia de Morro

Agudo cumpriram mandados de busca e apreensão e de

prisão e desfavor de um jovem de 19 anos, que foi identifi-
cado como autor do crime de homicídio tentado contra um
homem, em 20 de fevereiro.

O autor efetuou vários disparos de arma de fogo
contra a vítima, na Rua José Pereira Bonfim, no bairro
Jardim dos Silveiras. Ela foi atingida por dois disparos,
no tórax e na região lombar, tendo o atirador fugido em
seguida.

O preso foi encaminhado à Cadeia Pública, onde
permanecerá por 30 dias, à disposição da Justiça. Tam-
bém restou apurada a autoria de crime de roubo e furto,
imputadas ao mesmo indivíduo, que foi reconhecido
pelas vítimas.

Por: Polícia Civil, com adaptações
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ANIVERSARIANTES DE MAIO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Mais uma vez a parceria entre policiais civis

e a Guarda Civil Municipal (GCM) de Tapiratiba
rendeu bons frutos no combate à ação de crimino-
sos. Em dois casos de destaque, os policiais civis
elucidaram o roubo de um cavalo de apenas três
meses, mas com um bom valor de mercado e pren-
deram um traficante que agia na região.

No dia 21 de março, um proprietário rural da
região deu pela falta de uma potra da raça
Mangalarga Mineira, de apenas três meses, cores
marrom e branca. Os proprietários do animal são
os donos da Fazenda São Luiz do Barreiro, que
fica na cidade de Caconde, mas o furto acabou
sendo registrado na Delegacia de Tapiratiba, que
remeteu, posteriormente, o inquérito para a Dele-
gacia de Polícia Civil de Caconde.

Contudo, no dia 25 de março, os policiais
civis e a Guarda Municipal de Tapiratiba, realiza-

ram uma operação conjunta e conseguiram identifi-
car a autoria do furto do pequeno cavalo. A ação foi
contra traficantes que compravam drogas em
Guaxupé-MG e as comercializavam em Tapiratiba
e outras cidades do estado de São Paulo.

Uma equipe formada por agentes da GCM de
Tapiratiba e da SIG da Delegacia da cidade, obteve
êxito e prendeu J.P.D.S.F. com 168 pedras de crack.
Além disso, os policiais civis e os GCMs apreen-
deram três celulares, uma bicicleta, um simulacro
de arma de fogo, além de diversos apetrechos utili-
zados para fracionar e embalar a droga.

Imediatamente foi dado voz de prisão ao rapaz
flagrado na venda da droga, que foi conduzido, jun-
to com os objetos apreendidos e toda a droga que
com ele foi localizada, para a sede da Delegacia de
Tapiratiba.

Durante o interrogatório, os policiais civis con-

seguiram identificar um segundo tra-
ficante, que conseguiu fugir do local,
mas já foi identificado. Ao interrogar
o traficante, os policiais civis desco-
briram que ele e seu comparsa haviam
participado do furto da potra da raça
Mangalarga Mineira. Em diligências
realizadas entre policiais civis e
GCMs na cidade de Guaranésia, con-
seguiram localizar o animal, que pos-
teriormente foi devolvido aos seu le-
gítimo dono.

O segundo traficante foi preso gra-
ças a uma eficiente ação do SIG e GCM
de Tapiratiba. Ele foi encontrado e de-
tido no dia 27 de março e já está à dis-
posição da Justiça para responder por
tráfico e associação para o tráfico.

A parceria entre Polícia Civil e a GCM de
Tapiratiba segue rendendo vitórias contra o crime

Foto: Divulgação Polícia Civil
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CASALCASALCASALCASALCASAL     DODODODODO     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO
Após realizar um eficiente trabalho de in-

vestigação, policiais civis que integram a DIG/
DISE (Delegacia de Investigações Gerais/De-
legacia de Investigação Sobre Entorpecentes)
de Barretos prenderam um casal suspeito da
prática do tráfico de drogas naquela região,
no dia 23 de março.

Depois das investigações confirmarem as
suspeitas, os investigadores da especializada,
Luigi e José Eduardo, foram até o local onde os
dois moravam, no bairro Santa Isabel, periferia
de Barretos, e prenderam o ajudante geral
HSQO, de 26 anos, e sua amásia, IRR de 18
anos, que se qualificou como estudante.

Os investigadores receberam informações
dando conta de que, na Rua Primavera, um
homem conhecido por “Irmão Pitchuca” esta-
ria traficando drogas a partir de sua residên-
cia. Diante das informações, os policiais civis
iniciaram as investigações.

Após pesquisas junto ao sistema de in-
formações da Polícia Civil, constataram que o
suspeito já havia sido preso em outras ocasi-
ões pelo mesmo motivo: tráfico de substânci-

as entorpecentes. Em seguida, os policiais ci-
vis realizaram campana no local e perceberam
que havia movimentação que indicava o tráfi-
co de entorpecentes, com diversas pessoas
entrando e saindo do imóvel.

Ao avistarem o suspeito, os policiais civis
resolveram abordá-lo e ele acabou abrindo o
portão que dá acesso à casa e concordou que
os policiais civis entrassem. Mas, após a en-
trada dos investigadores, H ainda tentou fu-
gir, mas acabou contido. Ao entrar na casa
onde o suspeito morava com sua companhei-
ra, os investigadores imediatamente avistaram,
sobre a mesa, duas sacolas plásticas. Em uma
delas os agentes da DIG/DISE de Barretos en-
contraram 23 grandes pedras de crack. Na outra
sacola, havia porções de crack já fragmenta-
das, prontas para a venda direta aos usuários.

A mulher, que também estava na casa, não
ofereceu resistência. Os policiais também apre-
enderam um telefone celular e R$ 52 em di-
nheiro, possivelmente oriundo da venda de
drogas. Os dois foram conduzidos até a sede
da especializada de Barretos, onde foram in-

terrogados e admitiram o tráfico de drogas.
Foi feito o flagrante, onde as substâncias apre-
endidas foram encaminhadas a perícia. O ca-
sal foi encaminhado ao sistema prisional. O

homem foi para a cadeia pública da cidade de
Colina e a mulher para a cadeia feminina na
cidade de Bebedouro. Ambos seguem à dis-
posição da Justiça.

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     DEDEDEDEDE O O O O OLÍMPIALÍMPIALÍMPIALÍMPIALÍMPIA     INVESTIGAINVESTIGAINVESTIGAINVESTIGAINVESTIGA

INCÊNDIOINCÊNDIOINCÊNDIOINCÊNDIOINCÊNDIO     CRIMINOSOCRIMINOSOCRIMINOSOCRIMINOSOCRIMINOSO     EMEMEMEMEM     SEDESEDESEDESEDESEDE     DEDEDEDEDE     JORNALJORNALJORNALJORNALJORNAL
A Delegacia de Polícia de Olímpia instaurou um

inquérito para investigar as causas e a autoria de um
incêndio ocorrido, na madrugada de 17 de março, na
sede do jornal Folha da Região. O local também
abriga uma rádio comunitária do município, que fica
na região de Barretos.

Em depoimento prestado na unidade, durante o
registro da ocorrência, a vítima, que mora com a famí-
lia no piso superior do imóvel, relatou que acordou
por volta das 4h30 com um forte cheiro de fumaça e
foi averiguar. Neste momento, descobriu que o so-
brado estava em chamas e passou a combater o

fogo junto com os parentes. A Polícia Militar e o
Corpo de Bombeiros foram acionados ao local.

O declarante afirmou ainda que, próximo ao ho-
rário de início do incêndio, as câmeras de
monitoramento da rua flagraram um indivíduo se
aproximando do imóvel e ateando fogo ao mesmo
de forma intencional.  Ainda durante a oitiva, a víti-
ma relatou que o jornal vem sofrendo ameaças e
ofensas durante as transmissões realizadas regular-
mente.

No último fim de semana antes do incêndio, o
genro da vítima também teria sido ameaçado duran-

te uma viagem a São José do Rio Preto, onde o
periódico é impresso. Na ocasião, ele teria sido se-
guido por um veículo que ameaçou tirá-lo da pista
durante todo o trajeto.

Diante dos fatos, a autoridade policial instaurou
inquérito e determinou a realização de exames perici-
ais no imóvel. Equipes da delegacia de Olímpia reali-
zam diligências em busca de novas imagens e teste-
munhas que auxiliem na identificação e prisão do
autor.
Por: Assessoria de Imprensa e Comunicação da

Secretaria da Segurança Pública

Foto: Prefeitura de Olímpia



Abril de 202114 RADAR

Armamento sofisticado e letal apreendido com homem preso em Jardinópolis

Suspeito de Jardinópolis...
A Polícia Civil prendeu, na manhã de 04 de

março, um homem, de 37 anos, que foi flagrado
guardando arma, munições e outros objetos
em sua casa, no Jardim São Lucas, no municí-
pio de Jardinópolis. A ação foi deflagrada por
agentes da 2ª Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes (Dise), da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais (Deic) de
Ribeirão Preto, após intenso trabalho de apu-
ração.

...investigado
As equipes investigavam o suspeito e se

deslocaram até o endereço dele para cum-
primento de ordem judicial. Durante as bus-
cas no local, foram encontradas uma pistola
calibre 380, além de nove munições calibre
380. Também foram recolhidas quatro lune-
tas, uma balança de precisão e três celula-
res. Os objetos auxiliarão nas próximas eta-
pas da investigação. O responsável respon-
derá por posse de arma de fogo de uso permi-
tido e apropriação de coisa achada.

Drogas e armas
A Polícia Civil prendeu um homem, de 27

anos, por tráfico de drogas, posse irregular de
arma de fogo e receptação, o dia 01 de março,
em Ribeirão Preto no interior do Estado. Uma
equipe da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Inves-
tigações sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) da
Seccional, realizava apurações quando soube
que o autor armazenava entorpecentes em sua
residência. Os agentes foram até o local verifi-
car - um imóvel na rua Luciano Penati - e lá
encontraram o suspeito. Questionado sobre a
denúncia, ele confessou a existência de algu-
mas porções de substâncias ilícitas e dinheiro
dentro de uma caixa de sapato, em um dos
quartos, e de uma arma de fogo, que estava
escondida dentro do forno. Após buscas, os
policiais civis apreenderam uma porção de
crack e três de maconha, bem como R$ 716 e
uma balança de precisão. Também foi recolhi-
do um revólver calibre 38, produto de furto. O
homem foi preso em flagrante e levado à espe-
cializada, onde foi indiciado e permaneceu à
disposição da Justiça.

Figurinha carimbada...
Uma ação conjunta realizada entre equi-

pes da DEIC (Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais) de Bauru e DIG (De-
legacia de Investigações Gerais) e DISE (De-
legacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes) ambas de São Carlos com o objetivo de
prender R.F.S., que figura entre os 10 crimi-
nosos mais procurados e perigosos ladrões
de banco do Brasil. A operação foi realizada
no bairro Romeu Tortoreli, na cidade de São
Carlos. O procurado tinha mandado de pri-
são expedido pela 1ª Vara Criminal de Cam-
pinas especificamente por um crime pratica-
do em 24 de agosto de 2007, mas que teria
muitos outros assaltos com inquéritos em
andamento.

...capturada em São Carlos
A equipe de investigações da DEIC de

Bauru obteve informações de que o foragido
estaria escondido em São Carlos, na casa de
sua companheira. Os policiais civis da DEIC
passaram, então, a monitorar um imóvel na Rua
Luiz Carlos Bortolani, em São Carlos, utilizan-
do viatura descaracterizada. Perceberam que,
na garagem, havia um veículo com placas de
Valinhos. No dia 09 de março, avistaram o sus-
peito e solicitaram apoio das especializadas

de São Carlos. Em ação breve e eficiente, con-
seguiram efetuar a prisão. O homem foi leva-
do até a sede das especializadas, posterior-
mente sendo encaminhado para Bauru, para
dar sequência à ocorrência de captura.

São José do Rio Pardo
A DISE (Delegacia de Investigações So-

bre Entorpecentes) de Casa Branca locali-
zou e prendeu um homem acusado de tráfico
no dia 19 de março. Ele tem 40 anos e foi
preso no bairro Vale do Redentor, na vizinha
cidade de São José do Rio Pardo. De acordo
com o titular da DISE de Casa Branca, dr.
Wanderley Martins, o suspeito vinha sendo
investigado pelos policiais civis há algum
tempo e foi escolhido o melhor momento para
a ação, surpreendendo o acusado. “Fecha-
mos um grande centro de distribuição de
drogas em São José, cumprindo o objetivo
da operação com a prisão em flagrante”, disse
o delegado aos jornalistas. O homem foi pre-
so com 1.682 porções de cocaína, 894 por-
ções de crack, um tijolo e seis tabletes de
maconha, além de diversos apetrechos para
fracionar e embalar as drogas. O homem já
possuía passagens policiais por tráfico.

Drogas, arma e dinheiro apreendidos em São José do Rio Pardo por
policiais civis que integram a DISE da Seccional de Casa Branca

Fotos: Polícia Civil
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Promoções são ótimas estratégias de marketing, mas há cuidados que clientes precisam redobrar para evitar fraudes

Quem não gosta de um desconto? E quan-
do estamos ansiosos pela compra de um pro-
duto e ele aparece na promoção aí é melhor
ainda, não é mesmo? Por isso, para quem
quer fazer uma nova aquisição, mas gosta
de economizar, o Dia do Consumidor, come-
morado no dia 15 de março, é uma data pro-
missora para conseguir muitos descontos.

Promoções são ótimas estratégias de
marketing que existem há tempos com obje-
tivo de estimular o consumo de produtos,
serviços ou mesmo fidelizar clientes. Con-
tudo, os consumidores não podem só sair
comprando tudo o que os lojistas apontam
como descontos. Por isso, a Polícia Civil
preparou uma série de dicas sobre os cuida-
dos que precisam ser redobrados para evi-
tar fraudes.

Aqueles que já possuem em mente algu-
ma aquisição específica para fazer, uma me-
dida muito importante é pesquisar o históri-
co de preços dos últimos 6 meses do produ-
to desejado.  Acompanhando com antece-
dência os preços médios é possível compa-
rar os valores dos produtos e/ou serviço
para avaliar se a promoção de fato é real.

Há empresas que sobem muito o valor
do produto antes do período de descontos
e depois voltam aos preços normais, fingin-
do um falso desconto. E também aquelas
que baixam de fato o valor dos produtos,
mas compensam no frete [em caso de com-
pras on-lines] - por isso é bem importante o
alerta.

Tendo em vista a atual situação de
pandemia mundial, com as políticas de
distanciamento social e o fechamento do co-
mércio físico para ajudar na contenção da
Covid-19, muitas empresas e clientes tive-
ram que se adaptar ao novo normal e, por
necessidade pura e básica, recorreram aos
e-commerces, o que aumentou significante

a quantidade de compras on-lines.
Então, uma boa dica é sempre avaliar a

reputação da loja. Mais do que procurar sa-
ber sobre a ‘imagem’ da empresa, os consu-
midores devem verificar se ela é legalizada –
é possível fazer isso analisando comentári-
os e opiniões sobre a loja nos buscadores e
portais de reclamações e verificando links
suspeitos nos perfis das redes sociais.

Também é possível consultar da loja se-
lecionada junto aos órgãos de proteção aos
direitos dos consumidores, como o Procon-
SP. Essas instituições costumam organizar
listas apresentando empresas que possuem
históricos de fraude. Se você encontrar um
site com um preço muito fora do comum dos
outros, desconfie.

O Código de Defesa do Consumidor
(www.mj.gov.br/DPDC). é um importante ali-
ado nas compras on-lines. Entenda quais
são os direitos e deveres dos consumido-
res antes de comprar seus produtos - todas
as regras estabelecidas no país por meio do
Código de Defesa do Consumidor continu-
am em vigor durante o ano inteiro.

Depois de se atentar a essas dicas, tam-
bém é preciso ficar em alerta com a seguran-
ça de pagamento do site. Verifique se o site,
no momento da transação, possui no canto
inferior da tela um cadeado ou chave. Atua-
lize seu programa antivírus, bem como os
programas de monitoramento contra
spywares e firewall para evitar golpes finan-
ceiros ou problemas judiciais.

Caiu em um golpe? E agora?
Todas essas dicas ajudam a prevenir gol-

pes de estelionatários. Contudo, se ainda
assim, você for vítima, registre um boletim
de ocorrência na delegacia mais próxima ou
por meio da Delegacia Eletrônica
(www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br)
para que o caso seja devidamente investi-

gado e os envolvidos responsabilizados.
Unidade especializada da Polícia Civil

Há mais de dez anos, o Procon e os
Juizados Especiais Cíveis (JECs) já não são
as únicas opções que o consumidor
paulistano tem para reclamar quando tiver
seus direitos violados. Ele também pode le-
var o caso para a polícia, já que o Departa-
mento de Polícia de Proteção à Cidadania
(DPPC) possui delegacias especializadas.

São duas delegacias subordinadas à Di-
visão de Investigações sobre Infrações con-
tra o Consumidor. As unidades de polícia
judiciária possuem a força da lei e poder de
polícia, o que outros órgãos de defesa do
consumidor não têm. Além disso, outra van-
tagem, é que as delegacias funcionam em
plantão permanente.

As delegacias podem atender todas in-
frações contra o consumidor consideradas
penais, previstas nos artigos 61 a 74 do Có-
digo de Defesa do Consumidor. Como de
praxe, todos os anos, serão realizadas as
operações especiais alusivas à data, entre-
tanto neste momento atípico, os trabalhos
serão efetuados respeitando-se o Decreto
Estadual que determinou a fase vermelha na
Capital em virtude da Covid-19.

Somente ao longo do ano passado, as
equipes da DIICC realizaram mais de 100
operações policiais. As atividades resulta-
ram na prisão em flagrante de 14 pessoas,
no cumprimento de 574 ordens de serviço,
no registro de 440 boletins de ocorrência e
em 375 inquéritos policiais relatados.

Por: Paula Vieira - SSP/SP

Foto: Polícia Civil
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